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Introdução: A asma é uma doença inflamatória crônica de vias respiratórias com prevalência estimada de 

23% na população brasileira, sendo mais comum em jovens e mulheres. No contexto da medicina de 

emergência, exacerbações asmáticas podem representar risco de vida, apesar de baixa mortalidade, exigindo 

atenção e intervenção imediatas. Objetivo: Comparar a prevalência de internações por asma em urgência no 

Rio Grande do Sul em 2023, a partir de dados de municípios sentinela. Metodologia: Estudo transversal 

baseado em dados secundários, coletados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 

Brasil (DATASUS), referentes às internações de urgência de 2023 em municípios sentinela do Rio Grande do 

Sul, isto é, 8 municípios sede de sub-regiões intermediárias do estado (Caxias do Sul, Ijuí, Passo Fundo, 

Pelotas, Porto Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria e Uruguaiana), segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), e um nono município (Canoas), o segundo mais populoso da região 

metropolitana de Porto Alegre. Foram analisadas internações gerais e referentes à asma para calcular as 

prevalências e compará-las entre os municípios. As análises estatísticas foram realizadas pelo software Stata 

versão 15.0. Para as análises bivariadas, foi utilizado o teste qui-quadrado. O nível de significância utilizado 

foi de 5%. Resultados: As internações em urgência dos municípios sentinela para asma tiveram diferença 

estatisticamente significativa (p < 0,05). A ordem das prevalências de asma foi de: 1,82% em Porto Alegre 

(2.381 casos para 130.520 internações); 1,16% em Caxias do Sul (240 casos para 20.624 internações); 1,05% 

em Uruguaiana (49 casos para 4.649 internações); 0,57% em Pelotas (113 casos para 19.842 internações); 

0,46% em Santa Cruz do Sul (40 casos para 8.708 internações); 0,41% em Santa Maria (61 casos para 14.761 

internações); 0,28% em Passo Fundo (69 casos para 24.823 internações); 0,09% em Ijuí (7 casos para 7.785 

internações); 0,06% em Canoas (10 casos para 16.903 internações). Conclusões: O município mais populoso 

do estado demonstrou maior prevalência de internações por asma, possivelmente associada à etiologia 

multifatorial da doença, com um componente alergênico significativo. Observou-se diferença estatisticamente 

significativa entre os municípios, sendo que em pelo menos três deles a prevalência foi superior a 1%, 

destacando a importância do manejo emergencial das exacerbações asmáticas. Canoas, apesar de populosa, 

registrou baixa frequência de internações, sugerindo a necessidade de investigações adicionais. 
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